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Ptiblit-a-se os Sabbailos na Pj-pograpliia de Cláudio Dubrenil , rua da Praia. A nsMgnati.ra lie I^0 .0i(' § 
por trimestre, julgas adiiinluilos : O Artilheiro ÊQ^ receberá artigos e c(jrres|iondeiicias , tendei.ii.s á boa 
Urdem , e á proveito da Legalidade , os qnacs deverão ser dirigidos ao Editor cm cartas fechadas (fianças 
de portes) e com os requesitos da lei. Folhas avulsas a 100 réis. 

lÍAvr.Nno o Artillieiro em vários de seus nunie- 
rcr-, c luuniulo direi tamente o Campeão a comliale , 
em desiiügravo dos in.-iiltos ij' s-cm cessar prodigali- 
sava aos Legalistas, como orgão destes , em o nosso 
lis 4õ principiamos um art. demonstrativo das qna- 
lidades e doutrina do Campeão , cpie sendo solire 
nnteria tão vasta, nece sarian.e .te devia ser èMten- 
50, e por isso ciflerecemos a continuação em n. ex- 
traordinário : fomos então diamado por pessoa a 
quem p w delicáde/.a não nomeamos , c com instân- 
cia rogado, a desestir-mos da cunlinuação de nosso 
artigo, com a soleume proinéssa de não sermos mais 
augredido, directa, ou indirectamente , por o José 
Girard do Campeão , cuja prompta reliiada seli^s 
offerecco como garante; esta reslirada, q' sé verifi- 
cou pouco depois, nos esperansou , que nuo seria- 
mos illndido , c em desempenho de nossa promeça 
não mais falíamos no art. cnsclado, de cuja falta de 
continuação nos desculpamos com nossos assiguantes. 
nem a reapnrição do disforme Camjieao, com que- 
lira da fé empenhada, fui bastante a faser-nos inii- 
dar de marcha, e comluc ta, tal hera o nosso empe- 
nho em não transgredir nossas promessas. Agora 
porem, que no n. 143 do Campeao somos duecta- 
inenle aggredidos , poi nosso 1 ilulo, c como orgao 
dos sentinientos cjue expendemos , nos julgamos de 
sobejo desobrigado de toda a sorte de compromisso; 
o assim provocado , e sem entrar-mos em ana i.e 
das Tli, \1 DO 11 AS maneiras com que temos sulo 
trata lo , vamos sati-faser a nossos assiguantes dan- 
do lhe a continuação do ait que prometemos, c 
depois responderemos ao ataque do novo Campeao, 
tiraiiilo quantos Coralunis elle quiier j e confunt in 
do seu mesquinho plagiarismo. 

Continuação do artigo principiado no ~ 
tilkeiro numero Aõ. 

Insultos do Campeão aos Legalistas. 
Já ficão sohejamente demonstrados os insultes do 

Campeão; resta portanto , e somente douionsUar 

quem são os insultados jielas suas recrimhwçi ts. ro- 
da a Frnv incia, ã exc epção do Rio Grande t N. rte a- 
onde se reronhecia o ex-lh esidenle Aranjo, :e in lia- 
va submeti ida aos rebeldes : os üflieh.es Geneiue^ , 
uns ja/.ião nas masinornis, outros pritngos ; algiuií 
simpalltiiando, ou afiei laudo iiminilhisar com os I.il t- 
r«<s. e talvez um único conseguisse a riseode sua ii- 
da verse unid" ao Lresid. Os ofliciaes Superioies, 
(com a pequena exi cpsão dos q' estavao em If C-j 
pela maior parle encarseradi.s, pu lneilivos e oce n!- 
los; alguns durmmics pi la força das simpatliias, e n oi- 
tos uas fileiras dos rebelces ; Ac-ia en enust. m ias 
verdadeira mente i-aiainilo.-ns, o I ôvo da C ajiitiil ni- 
rigiilo por meia dir/.ia de valei tes, e <m. haib , 
algumas praças dos, 1 - e 8 - batalhões,! i pn c 
e executa a reacçaõ; retomaa Cidadiqsi I it.ci i.i 
e officiacs ile todas as classes , convoca oi t.os ç I 
loca-os a sua fi eote. premle e ilepoem o gov teb. b e, 
e seus principaes agentes , entiega-os na. pi i ■ ac , 
reabelita as atilai idade duscnhiilas uon. a < .. , .s. 
sa outras provisoriamente, ohedece mu ob > . . a 
essas mesmas antoriihules instaladas on 
das por seus exfofcos; solire privações, rej.. I - .. n 
rni"o em repelidos ataques , inantem n .■ i ■ a 
meT triunfa e... fim, com a coopeuxa m- 
tantes du Campo , e naõ mancha a sua mo. 
um só assassinato , com um so aclo hori - ■ 
ilavia he este mesmo povo, sao os na, l, • c . 
to Alegre , que derao o I - gnl"- '' ■ ' ' ' 
mote ; que deraõ o impulso u bcstau.a, , ■ • ■ - i 
cia , a quem o Campeao ou/a chaimu • - dentos de Sangue, eiraficudores da ji.U, ..... 

insulto dos insultos ! ! ! 

Insultos do Campeão ás J}nthoriduc<s 

Quando o Campeão insultou aos Li-idid 
'l . imputa nh. lhes horrores , anui ■ .'I' 

£ nm ^entulhadas as pnscens por 
11Z   
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. i.-l.i.if* : O P.tvo , n*H> lio siíbülo ptla esperioiicia dos séculos , qu° umu r- 
.^ha fanuálidades e (juesitoS Im r.o, depois <ic tònmr iticrjeineutq , depois de t 

(Im Autliori-iade-.,.© suas trai»spôst« Iodas as ImrreirKs da subordinação e aW 
he 'pie te prende, ou soitn: dieixda ao» podèros do Estado ; depois dè dai' • 

si prisoeus. i; solturas, sn as Facção>uin titulo , que a iguála á catliegpria do 
> poi i) ; 1 a- pr aicaiMO lopsuio iasia.lo , jú não - de setulo ú Porcà„ 

no li<- cajKiz do n ula mais — ()• clioíos os uciua^ògijs) o todo.1) i 
ir em ponto)*,., uiulii.ãosos que itspição medrar, tondo jú espedaha- 

U.iom idadt.-. do t-ulas w la-is, Iodas a- c •usidoraçucs, e coberto» 
do crimes , não jiOm : i. ti o-i mlar eui sua miirii.u.. 

(M Kinpngadot de Udoe a ■ elosstf. eJemeulos contrários mm mo .. concorrei» então vu 
, armoiiia . paia a, duração do ipai:  . Iocqs de fa 

iou Ki.cÇípmuçi; d<> h ceio, aos ntili ■. ... . K-.taeces só/ipopor, odiokãades. 
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çiitrer, 
"ilíi ii4-1 

'I iHll 
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„ w,...,. vci iv-üífltíU 
i inri i ; ri i<" 1"<ií i:: lia pro rccentiinctil^s.. ... i,>'g<inç(is , e r(presalhit\  a ver 

ara K I» sã rivcn: 'Io t»iín!ia «le retrograíiar;  ti vai.olaria e aaihicãi 
in \ví}í k'. iniie. euio no iitnit im cie Mistciit; i* d utiemerido, í\! 
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■rem M'l- do isío mldo ti ii.mi. ade do espirito ile Partido 
1,1 ' ■ 'oiiiieia, lormo. cc ; mucr (j amijucr meios de cousiliaçilc 
as lin bstado, quando n.io se verencão auté o poder de mua fbfç 

u) m- iin /.c-tivel, mui a Potência, qi c jiarthulo por mei 

i ■ 

(a líihl :• i r ;a. pe 
•41 í •' I i c 

• » 1 
ost 

■ v.. i .o -a ha 
1" 1 auc ia.- mu , 

.i lu <.I ;Í •. . ; 
» i a'iiíi>- ri'. , i 
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de todos os princípios , de todas ai: oppiniões , d 
toiias as coiisidei'a..õe-, rmiur. (mio á liomogcnidack 
A uc -ma - xperb m ia tem • cnicu-tnido, o assiiu uj 
pui m hoinciis sábios, que uma ainuistia mima 
ueve cuii.-odcr senão tlejiils ('a denotados part 
do;-, o da aniquil.iç."o , c c; :'..'o ilcs Cl cftís: tiilã 
a amnist!;; iic rasoute', útil mesme, ao Criado par 

j < .... o.,, au. o tnsjy- poupar subditos , e aproveitável sáinciite ao pute 
io«tí... fjr* '-"do sempre Iuíi.-íi j, acç."o de .lintlça para desar 

f - , i 'r'" '* iudemui anão dn ofietísa partiiidar: Lnt.n, 

meia ■ 
u ca a.M 

IsstS. 

' F/wii.àa. 

conteium e 
' i.ip.aiiiia.- 

a iun.a 

raipu 
l i 14!, | , f* 
r. . > Pr. 
imiiml; 

sllil s. . 

c Olh 

tu cr, qu 
i. íd"! ia ao 

■ideuie Autor 
de louvo- 

.-'iai-aas c t i'o- 
C mij cão p()r 

ria Uí. rim 

■ ' • " s 1 v V, ; .44 J tA' - t í r V (1 t • ilU I i:'el i Íí, t L i . «! • • J-» • - • 
aninistia será uiu Jicto tle cleuicncl.u mas lóra det 

sm síreiiM tam ia.s , r!la scmjire será reputada , urt 
■ "diciu. i prova plena de jraquf/a , ou da iall 
dos verd;..Uiii os cllementcs «Io p tiór ; os partido 
se em oi ai o , desprezão o Governo , dilacérão I 
Patria, e he o qnc temos \ isto roalizado Desta 1 'O' 

sustentamos . pm qoe assim o pen 
orno Vez :n mi.nistia- 

viucia. iodai 
■ >»11!M.■. <;ií 

i Ir 

<j .aiitii) o Uovenu) u-zai 
ine: to exti-mit ;is acs crime» u!e Se<lição e Bebeiiíq 
tom A reslricm.ü de prec-der utilidade da liumaDl 
mm. e do Estudo, e ao me.-mo le.nn > apresCntoB B 
omra Lei desutliensão tio minmli.n . semirameidí 

■o qnu. : lu. 
uido, ou mai - icc 

io crime , ma» tem sido 1 
io .a' vercíic ição e upimáa 

Cf' ,''.;. •:••• ;>C;,VO c á "-U atfiaí* 

) Cl 
nir' 

... ostosissimt ntc uma qne-l"' p" t 
(o s ti.í ilar se : <" nlmcemos U 
... reactorw, que dé agora nem 
. ■ ■ j , n; imritanos • 

c oll- 
. ii.iquus, eucart 

.ã pei seguição , s 
, .'a-C, MUI 

ratio--' 
tem r< nf .r 

kw U** 
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estão apenas contados com smu antigas gva- 
tlo numero dos entes conmmns. Temos 

dU:f nroximame.ite visto desempregar preslanfs 
111 i';. ! . da Legalidade; omciaes do 1 - Lidlia, su- 
f, "nos estú" como avulsos, e recebendo sem nada 
f V.',. o Voldo da patente , ao mesmo tempo, une se 

o-ente, e seempregão ofliciaes tirados de certa 
euZ de homens , só sobresalienlcs cm seus vícios, 
oc na-simpatias, e que imncaprcstãr.m serviços a 
1 «iiaüdade, e sim aos cofres da Lega.idade, e cm 

oeral ú exceiicão dc mui poucos , que se ti m 
' rvado todos os' mais, que são verdadeiros I.e- 

miltlas' existem entregues ao despreso , ao niesmo 
' ' " ' òne tudo quanto foi farrapo , ou com e les 

tm n seguransa publica em u - 0 lci.n_ 
i " • 1'™v,nc,!Am ' ° 1 ,, fie, aimla 

iracumlos rebeldes , qnc aqui se tein soltr- 
eonliecc. e já ume leinu . em 
e que todos juntos, jalgaiiir.s 
 1000 , os quaes aii. 

ÜMIn- 

L'l ; nor vel ; r 
stí aProvmcmcmnuiac~ 
rtuuto a protecçao aos Lt0aüsl 

3iu questão. 

C»(M.«cía prolUmvlica "'"W" 9 contumazes. 

Se, conse.1er nmnUli» 
pete.ite , e '"«S'!1""3"1'"'gjmfas ...bitrarl»»; .■oi«. 
beas-corpus , fuinsas e s rebei(ies e simpatm- 
der empregos c graduaço . videntes ale 4 " 
dores; receber e abraçar ac ....m^u o e protecçao 

''g í^ill ui" » 

o Cainjicão conliccc 
contra dlcs, e qui 
exagerar excederão a . , .. - 
arrependerão, se aelião nas lillas dos rela 
judúrão o niorlieiuio do Barro Tennelho 
gamos também , (pie tractai á dm otllc 
Praças , que no prim ij io daquella leu 
passarão para os rebeldes, nem mesmo 
nansas do Commamiantc geral das Pobci 
trictos; em diflerenles soldados das dita; fo) n - 
nem nos 1 ou mais recrutas do 2 - tb-q . q" u n- 
se avaporon : Igualmente julgamos que ma . ; 
dos que por simpatia se tem passado, e ren -vmc as - 
5p vez  Não sabemos por tudo iM.q. q.ieni 
são o* verdadeiros anepemlidos dn Caiiipe.m, • 
seus simiaes curacterisiicos, e d^j— ue 
Sots aponte, queo me-mo faremos •, 
idênticas sircunslancius se nos j.ecao es,, 
ÍO0 Campeão tm tirado a Jorça moral dal 

Confessamos nosso npmmjeis-^-: 
viubiremosporMiseimnoiuiam ^ 

mesmo priucipm i o {j,ul ie:.0 , 
Muto l\c, uífupentr 

LI l*á 

e iiif \coy\ r i . ^ o i^aini»e« w . ^ 
po^ito he vúuptnn- ^^...v.mdo a .sm»' t'"" 
crêr, jornal d" goveim». e - . .. ,i„ (Juveruo 1 i 
rír'j0nr Go^no Provincial, fc^u 

OS actos do o uovo ignorante, 
dos esses ellogiVL' L, 1 

J" 
Uil. 

eõ- vez, dar-lhes f04'0.-" "ersegi.ir, ah.da 
com vilipendio dos Lega - -i por íaclos de 
o não sabemos ; e nem se . qq iPunaes, Cartórios, 
imaginação; recorrao exemplos mu - 
e Estações 
ti1.li„.,a„s, .les.le .. «I'"" j0 tt inJoluçào J" l""1''" 
lauto fica anula subaiA' 
nVd,~ Arrependidos do Campeão. 

rampeão cba* 
Entramos em duvida , « ^ornne (A.o temos o 

ma verdadeiros arrependidos , por ^ ^ ^ fals()S arre- 
talento de conhecer os ven ainda naü ti 
pendidos , e só conhecemos, pül.enl q 
rão de que arrepender-se - i que im > 
não quererá mencionar e?s ° das liinx 

podendo no citio l)a>;£a ^^6es são dos qllC >
ul'1cin 

ras, o íberão agora, poltl . -0 poucos, c ■ 
tivérão de que arrepender-s , mcnciom11^ 
conhecidos. Julgamos tam )ei , ç,or()lll.is so 
=500 da ilha do Fanfa, nem oS ^ ^ Ministro da 
da Presig mga, um dos quacs ^ c üificiae» > 
Bé-pilha ; umu vários outro» ol ^ —- 

dos esses ell.;§ms.' , ./ÜS . < 
cémos no pnm ^ ia hc vinrpn ■ ' 
fto-lj-v.vormhec ? ' ,■ e íallundo - 

0 Campeão 
orgãc ii"»'íe 

paru o mesm - (;.ullne.iu . 
mesmo siispcK ^ ^ ^ { bjeao Oin 
Governo uoliciu" ' • ... ticAeini itm . 
COU a apphcuÇ"^1 ^ ^ .lCere.litai ■' 

juesm0 . . oll au"M li • 

(j-M i> 
O'» { *;i 'll^' 

c r ' -o N d O 

SA""- 1 di'sai)rüVtl' eoll tssU ll ' do 
r ' cm- eiiUil"ii 

Pollia porem h paciene'-.. 1 .p. 

O lU" 
.1,0 

•• 'i'1' " 
llllo 

. do r 
'io 

liA-qqfGã 
isto be ubuiur. 'no temi'0'ClU 1 

tai 

14 H I 
. 'l., 

do se Um b"l i" 
^.^Udtvdo;"'" 
seria ai-u m ^ 'A 
será escarneoido 
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»i c- ij n-'e Minwlfi r-úi- 
ii> he j» ii-u-o; o niOMiio fi"iju'in . <('mi; ac- 
/ri'! : i/, ,///»%% ( iiuin . < >. hilihlUdii- 

> í ■ ■ »f<i ■ l(aS<&í'"Í "» 'ai ■ ■■ Cl) 
ia lilr . h lilena : Kin ojjjjerai.õfs , as 

r -aitM í.V) a> (l«; ír -aia «liri?/ ■a- 
fc IhtÍi m cxti atátria ; <> C unp >ãy, ô iinw fez 
.i; ,/ç'( >|ii i- '/•'> Sllllo i/r mi hm , 
iii ■ i    u ii mU «Io ím l i vcl, ijui; ur.a 
< iiiiij .. i l'i' ailf a ri . c tcrrihiiiil uli '.le R 
ji n j.ünat Ihmí.ii1 A O1 a-^Oal nu ( :r!a; 

i . ia/ :i'a . ai :-i us .■•amo p j. (dniia- 
ii ii i.ia riír t o ' I.iiiijií/ui aurr-et. u o 

(iii ii.ii) i 

1 
j'a ser rejw^auo ; o rpie rojipl/i 
e-'aciiailo Rio íRr.lo , mas no 

asMin. s-eVfpvia Ril 
a/o «lepc naii ep 

Hlii, s® «levia oocupar nma jxisii Io fortificada seanj 
i , imssi. jn iiicipjJ 

■ >:sti»niaa 
n o n .o di 
i.i i mi e 

■ l , i . 

jo aico rfl' i i inlii á .iü 
ao nnlonainlo ia /ons o o li- 

, òue o inimigo fira mo liana- 
- •■ai lU/u uU>, e 

■ ai iii. ..ino , i ii mu torreno 
)or entre as "nossas forcas. 

r,-:i Io sc-mj.re a i ei irada por a» 
rcianso, c comentr uiclo iiáijiiol 
d' forças : Ao contrario bom loi 
niantiverau a üri.m.la do (jorin 
íjiitalli io : o (' uiipc oi nada ili». 
ser ipio iii.-ta liliinia parte de nc 
mio a< rhan is . pois não sômo 
Campeão ; íiiiiítaniô—fios a iió>s 
niao ;;eral, e o pôvo, (jiiotcin c: 
sus , c vi to suas lieso-rai-aa ; (iuL. 
artns aiiteoedontosao suli utjiiem, 
le com :y. inspirações, «> elloolos 
o- ielio !• lus sucressos tcin dc-tr 

" ' :> •ic» em «pie liie 

cia :u, 11. 
• d''/ il 

.sd 

1 i cm ia Io 
sua . 
i vç tavel; e (He •' não escolbeo o cami- 

' ' 1 ' 11 d-siiladoi; oojias moii- 
!>■••«««>-iIsoe • ferro; (do , inas 

a immi?a , :.•.• adi:vi em 
• .o mais, sem M-r li iti Ia ; q' 

meus s(. achava na jioa Vista, 
' V ' '' d1"" ( 'ai ",j OJU Ca- 

' " • 'pie o ini.ii• • o podia. 
* ;"a di listam-ia desta 

' MV:':"«":e l i' Ado haiido 
' e .,ivm sem recursos : o fam- 

d ti-»-" I/.visio Ru- 
■ ;u ■•"Ir - lie ao sôm- 

l^1^' ^ .'I'18 i"';''' ações do Sun- 
• :4 .it)!IM« Tu», t4 rapi. 

'/i mi as em nm ponto 
' 1 ' ' linpc ml;,!..; lesse 

■ ■■■"' l e ■iu'.io, imlii tti- 
fmnl destino!... 
irro Ali . í0_ 

'lado tí 
e m Rio, «pie não (lis,e 

bdbriio.t v.aiiavel en 
m-iojo p, Io dimi- 

"" íiuiib.-m epie o 
<,'1 '■ • não .! ■■ ia 

1 riueío e Tainirr 
"•i;d Torres tê.,- 

•,a eomnmid, . , , 
'I"e se „ ,o {. 

' 'f'" «nimi . d, í■, 

a i ontiansa na An!iiorida.le insp 

O Campeão tem e ..) decair a Ca 

I, 

mi; o por 
o'., u : 

" e " li i\,i . rio 
dtlÜc Iii 

Campe io insiiJtamjo . e ano 
listas . e pi ocíamamlo Olheira > 
< milri -taiío mis pi imei: <>< . « ene 
<[os : jim- sens Õrc s , e iiiici.lmic 
doas Auilio; idade-. , e o remdtad 
«itiicia iloéiitii/.i iMuó Le/alista I 
üfficial. moslron segura e triu-nfi 
íí iluiodc em Rio Pardo , e em tòd 
""mino arrojado a 3U Rpoas ; ? 
» 'lia , regre-sou para cll.,'; os em 

a li comlu/.itai, e.mi ros coinnierc 
«J»; o ( am|)eão via tudo isto, 
•■"'<1" ao povo por suas íanídri oa 
a.gomas pessoas i onhceciaõ, c pr 
1 e lauto, q' ouve ipicm se rei 
peras do d«J«stroip stueesso, a to 
ditava em perigo, vendo q' o Cm 
do governo ,"e devendo como tal 
0|>fiertt> õm , attcstava segiiransá c 
go estava retminilo as suas forçaii 
'j '• ; 0 ^ ampeaí o n uã sabia oi 
derao-se para a ia galidade. i.mã X 
mas mm dla^ cp e apezar de terem , 
R" - reíi; Ide* •, com íiidi. 
S»do dev astádas: Rio Pardo jien • 
'' ''i db.mie-Rivisão , perdei 
" «pie e uiomu õos, e tinmeiisoe fu 
^ e ent.m be cjue o Caii.peaô sou 
■ Jim.i;. perder; e liem se diga , q 
«"lao lie qoe o soubemos , «; «j' se, 
o naõ di. «mios; Todo» sabem o o 

"-■qa-.to (.•pena «pialquer avizo 
o- |c. ií emiti..o; k,esmo as o» pe 
'wo «lc jieqtuna tsfc,a j iisuuü av. . 

1* pniuc) ti i»>;uor í.■ 
iC í' inntili/iuios 
d í oniviro , e S >■ 
' dn e , e nus p,;uA 
s<_> jdano, lauibemi 
itupnado como .. 

! "b , C si fpp 
nbina Io n- , . 
jiil/ide todos o;. 
• C() Jl: | Rii «ií, 1 V: jj. 
'o < ampe o, ((pé.. 

• ido), peideo • ad? 
ada. 

a da Legalidade. 

.'dindn aos í.ega- 
s farnipos . nm 
ajudo aos segnu 
tem de acredita 

íem sido a dcea- 
or sua foliia. dií."4 

■lc a «•aiisa da Le» 
t a Frò.vín-. ín ; o 
> povo «i; qnell.i 
teendeilores jiars 
es em abnnilai; 

-■ mais , anima) a 
Ias; e posto «jne, 
inosticóraõ o p : 
asse até nas ;(<• 
lidade naô mi. ■ 
peaõ sendo folóo 
-tar no fat te» d:;; 
; itmfo. O inimi- 
/ ticMfea R. j/ir» 
0 não dizia; Per* 
egoas de terre tio, 
«Io já Inuifiiiidai 
linda naô tinhac 
•o se ; perdencc 
'-•e ba/ igins, 

dm-i do oni!;ei- - 
3, oiic tudo isto 
1 ncj também , 
ites o sabiamtc. 
Millto com ijiie / 
ní uido «outra 

! (0 idjj 1111/ 
- 


